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«tá»* Raul Pilfa -l3l 
p^UM de seus recentes artigos, 

Dorothy Thompson faz à po- 
j litica do seu pais algumas criti- 
( cas que bem, merecem a nossa 
atenção. Em tôdas as crises 

I domésticas ou exteriores — diz 
i eia — a administração revela 
mentalidade infantil. Pergunta 
em seguida, a propósito dos úl- 
timos casos em que o governo 

; procedeu desastradamente: 
Quem (Jecide, que decide e 

por que decide?" Como se vê, 
nos Estados Unidos também 
não são claros, muitas vezes os 
desígnios do govêrno, E muito 
alta não parece a sua mentali- 
dade, não obstante o presida 
ura homem notável, como Ei- 
senhower. 

Nenhuma novidade há nisto. 
A mediocridade dos homens 
públicos norte-americanos é fa- 
to geralmente reconhecido pelos 
publicistas. Raras exceções são 
presidentes/como Wilson e os 
dois Rooseveitsf e secretários 
como Elihu Root e Cordel! 
Hull. 

Tratando do confisco de fun- 
dos egípcios, met'"ado peia 
questão do cana! de Suez in- 
daga a jornalista a razão do in 
sóiíto ato. Somos nós. porven- 
tura, corretores da Companhia 
do cana! de Suez? Be o somos 
c-r que o somos? E explica 

| ela," em seguida: 
'•Que ninguém formule essa 

pergunta, das mais simples 
Neste país o poder, hoje em. 

! dia, nunca sente a necessidade 
■ de apresentar razões para ne- 
i nhum dos seus atos". 

Aí está o que sucede nos Es 
! tados Unidos, apesar das virtu- 
'■ des oivicas do seu povo De es- 
tranhar será que nos países da 
América Uatina se tenha esta- 
belecido a ditadura, constitucio- 
nal algumas vêzes, extra-cons- 
titucional outras? Cá e lá tudo 
obedece ao determinismo do 
sistema preeidenoial, que a 
mesma publicista d^seia "er 
substituído pelõ parlamentar 
no seu pais. 

E necessário que dissipemos | 
a "ilusão americana" e saiba- ; 
mo; que nada há de modelar, 
na vida política dos Estados, i 
Unidos, fe qual tem por cens- ; 
lantee a mediocridade e a cor- 

: rupção. 


